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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade infectiva das espécies de fungos micorrízicos
arbusculares (FMA) e relacioná-la com o número mais provável (NMP) de propágulos infectivos e
número de esporos extraídos diretamente do campo. Amostras de solo foram coletadas em áreas degra-
dadas pela mineração de bauxita com cobertura de 2, 6, 12 e 16 anos após revegetação e em uma área
de floresta primária, em Porto Trombetas, PA. Os esporos de FMA foram extraídos e identificados
taxonomicamente por suas características morfológicas. A maioria das espécies apresentou comporta-
mento diferente nas áreas em estudo. Glomus macrocarpum foi a que apresentou infectividade mais
rápida e alto potencial infectivo, nos solos das cinco áreas estudadas. Esta espécie também apresentou
alto NMP de propágulos e alto número de esporos em todas as áreas estudadas. A capacidade infectiva
das espécies não está relacionada com a densidade de propágulos. As espécies de FMA possuem dife-
rentes graus de tolerância às condições de solo e se comportaram de maneira diferente de acordo com
a idade da revegetação.

Termos para indexação: propágulo, esporo, densidade, Amazônia.

Infective capacity of arbuscular mycorrhizal fungi in reforested areas after bauxite mining
in the Pará State, Brazil

Abstract – The objective of this work was to evaluate the infective capacity of arbuscular mycorrhizal
fungi (AMF) species and relate it to the most probable number (MPN) of infective propagules and
number of spores extracted directly from the field. Soil samples were taken from areas degraded by
bauxite mining, 2, 6, 12 and 16 years after reforestation and from an area of primary forest. The spores
were extracted and morphologically identified. Most of the species had different behavior for the areas
of study. Glomus macrocarpum showed fast infectivity in soils with high infective potential, indepen-
dently of the soil origin. This species also showed high MPN values of infective propagules and high
number of spores in all areas. The infective capacity of the species did not relate to the density of
infective propagules. AMF species have different degrees of tolerance to the soil conditions and they
behaved in different ways, according to the age of the revegetation.

Index terms: propagule, spores, density, Amazonia.
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Introdução

Os levantamentos da diversidade de espécies de
fungos micorrízicos arbusculares (FMA) no solo
devem ser realizados para se potencializar a simbiose
micorrízica (Sieverding, 1991). Além da identificação
das espécies, uma importante tarefa em estudos eco-
lógicos é a determinação precisa da sua capacidade
infectiva (CI) e do número mais provável de
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propágulos infectivos (NMP) no solo. Essas variá-
veis nos fornecem informações sobre a diversidade
ativa de FMA no solo, ou seja, sobre a capacidade
de desenvolver a simbiose, e a rapidez com que a
colonização se estabelece. A contagem direta de
esporos indica a diversidade potencial da popula-
ção de FMA, ativa e inativa (dormente ou já em
senescência). Os dois bioensaios, quando abordados
conjuntamente, conforme no presente trabalho, for-
necem informações sobre a densidade de propágulos
de cada espécie e a agilidade em colonizar (capaci-
dade infectiva) as raízes (Allen, 1991; Santos et al.,
2000).

A técnica modificada do NMP por espécie é útil
na comparação de áreas degradadas por mineração
e revegetadas, pois, além de fornecer uma estimati-
va dos propágulos infectivos por espécie, permite
uma avaliação mais ampla da atividade das espécies
de FMA. Os bioensaios portanto têm sido usados
para mostrar diferenças entre solos quanto à
infectividade da população de FMA (Abbott &
Robson, 1991).

A medida da eficiência da população de FMA do
solo, na colonização de raízes, é necessária no pla-
nejamento de uma estratégia de manutenção, me-
lhora ou reposição com fungos mais eficientes. En-
tretanto, as técnicas de coleta e contagem de esporos
do solo e do NMP consomem muito tempo e têm
limitações. Ambos os métodos refletem somente a
estimativa da infectividade dos FMA existentes no
solo. As condições do bioensaio devem permitir que
a colonização das raízes ocorra na mesma propor-
ção que ocorre no campo (Plenchette et al., 1989).

Espécies de fungos que formam micorrizas
arbusculares podem diferir na eficiência em aumen-
tar a absorção de P e favorecer o crescimento da
planta. As razões para essas diferenças parecem es-
tar relacionadas à taxa e ao tempo de formação da
simbiose bem como à quantidade de infecções de-
senvolvidas por espécie. Assim, a eficiência dos
FMA em aumentar a absorção de P usualmente está
relacionada com a infectividade,  que está associada
com o potencial de inóculo próximo à raiz bem como
à habilidade dos fungos de se propagarem dentro da
raiz (Abbott & Robson, 1981; Tommerup, 1994;
Nehl et al., 1998). O principal fator que contribui
para a efetividade de um FMA em determinada plan-

ta hospedeira é a habilidade do fungo em infectar
rápida e extensivamente (Abbott & Robson, 1981).

O tempo requerido para cada espécie infectar raízes
de plantas e os efeitos sobre o seu crescimento ain-
da não são bem conhecidos. Algumas espécies de
FMA infectam as raízes das plantas mais rapidamen-
te que outras e seus níveis de infecção final variam
consideravelmente (Abbott et al., 1995). Contudo,
nos solos, muitas espécies de fungos micorrízicos
indígenos não são endófitos efetivos, e a efetividade
de uma espécie pode variar com o hospedeiro (Abbott
et al., 1995). Deve-se considerar que uma espécie de
FMA compete, com mais sucesso que outra, com
outro fungo por um mesmo local de infecção na raiz
(Wilson & Trinick, 1982).

A maioria das pesquisas tem mostrado que a adap-
tação do fungo ao tipo de solo e condições
edafoclimáticas é mais determinante que a
especificidade fungo-espécie vegetal (Sieverding,
1991). Por essa razão, a avaliação da capacidade
infectiva dos propágulos existentes nas áreas
revegetadas remanescentes da mineração de bauxita,
com diferentes tempos de plantio, poderá ser usada
como indicador de eficiência da colonização
micorrízica dos mesmos.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade
infectiva de espécies de FMA e relacioná-la com o
número mais provável de propágulos infectivos e
número de esporos extraídos diretamente do campo.

Material e Métodos

O levantamento da população de FMA foi realizado
em Porto Trombetas, PA, tomando-se por base a capaci-
dade infectiva de cada uma das espécies de FMA nativos,
o número mais provável (NMP) de propágulos infectivos
e o número de esporos extraídos diretamente do solo. Fo-
ram coletadas dez subamostras de solo para formar cada
uma das quatro amostras compostas das áreas degradadas
pela mineração de bauxita e revegetadas com espécies nati-
vas da região. As subamostras foram coletadas, a uma
profundidade de 0-20 cm, em solo sob cobertura de 2, 6 e
12 anos de idade após revegetação com reposição do ho-
rizonte superficial orgânico, uma área revegetada direta-
mente sobre o solo estéril (sem o horizonte superficial
orgânico) com 16 anos de idade e uma área de floresta
primária.
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A região apresenta uma associação de Latossolo e
Podzol. Mediante estudos de campo, fotointerpretação e
laboratório, as unidades pedológicas são Latossolo Ama-
relo, com textura argilosa; Argissolo Vermelho-Amarelo,
com textura média para argilosa; Podzólico concrecionário,
com concreções de ferro amarelo;  Neossolo quartzorênicos;
Neossolos flúvicos e Gleissolos. Os solos apresentam um
horizonte latossólico B, textura argilosa, e são ácidos, pro-
fundos, bem drenados, plásticos e pegajosos. São solos de
baixa fertilidade natural, baixa capacidade de troca de cátions
e baixos níveis de saturação de bases (Ferraz, 1993).

A análise química dos solos não mostra diferenças quan-
to aos níveis de nutrientes entre as diferentes idades de
plantios (Tabela 1).

Para a determinação da capacidade infectiva (CI) das
espécies de FMA foi realizado, em casa de vegetação, um
bioensaio, conforme Thonson et al. (1994). Usou-se como
planta-isca a Brachiaria decumbens, cujas sementes, pre-
viamente desinfestadas em hipoclorito de sódio a 1%, du-
rante 1 minuto, foram semeadas em copos de plástico com
capacidade para 300 mL, contendo 280 mL de material de
solo coletado em cada área. Posteriormente, com o sistema
radicular previamente lavado em água corrente, para elimi-
nação do material aderido externamente, as plântulas fo-
ram transplantadas para vasos com 800 mL de solo esteri-
lizado, aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a semeadura, a fim
de determinar o tempo de colonização das espécies de
FMA. O solo foi esterilizado em autoclave a 121ºC em
dois períodos de uma hora cada, em dias alternados.

O bioensaio constou da combinação das cinco áreas de
coleta e dos cinco tempos de exposição radicular das
plântulas aos propágulos infectivos presentes (Gravina,
1998), com três repetições, perfazendo um total de 75 va-
sos, conduzidos por um período de seis meses. A irrigação
foi feita com água previamente fervida para evitar conta-
minação. Na época da coleta, suspendeu-se a irrigação até
a morte das plantas, e o solo foi retirado dos potes,
destorroado, homogeneizado e uma amostra foi retirada
de cada pote para extração e identificação dos esporos.

De cada amostra de solo substrato, retirou-se 100 mL,

para extrações dos esporos, seguindo as técnicas de
peneiramento úmido (Gerdemann & Nicolson, 1963) e
centrifugação em solução de sacarose (Daniels & Skipper,
1982), utilizando peneiras com malha de 38 µm. Após a
extração, os esporos foram agrupados e colocados em lâ-
minas com álcool polivinil em lactoglicerol (PVLG) e que-
brados delicadamente, sob a lamínula, para exposição das
paredes internas. Na mesma lâmina, um segundo grupo de
esporos foi montado com PVLG + reagente de Melzer (1:1)
sob outra lamínula. Os resultados da reação de cor ao
reagente de Melzer ajudam a caracterizar melhor as pare-
des dos esporos. Os esporos foram então identificados
por espécie, segundo Schenck & Perez (1988) e descrições
morfológicas existentes na coleção INVAM (West Virginia
University, 2000). A interpretação das características
taxonômicas foi feita mediante observações em microscó-
pio óptico.

As espécies de fungos foram classificadas de acordo
com o tempo necessário para promover a infecção radicular
da B. decumbens, e considerou-se como tendo capacidade
infectiva muito rápida, aquelas que infectaram em até
sete dias de exposição ao inóculo; rápida, as que infectaram
até 14 dias de exposição; moderada, até 21 dias de exposi-
ção; lenta, até 28 dias e muito lenta, até 35 dias.

Nas comparações, os resultados do experimento de CI
foram interpretados em conjunto com os resultados de
densidade populacional de cada espécie nativa de FMA,
obtidos no experimento de NMP e do número de esporos
extraídos diretamente do solo (Caproni, 2001).

Resultados e Discussão

Os resultados indicam que algumas espécies de
FMA foram detectadas aos 7 e aos 21 dias, como
exemplo Archeospora leptoticha, nas amostras de
solo proveniente da revegetação aos 6 anos de ida-
de (Tabela 2). Essa espécie pode ser considerada de
infecção muito rápida. Entetanto, a sua ausência aos
14, 28 e 35 dias está, provavelmente, vinculada ao
baixo NMP.

Tabela 1. Análise química das amostras de solos, das áreas em estudo, coletadas no mês de abril/1999.

Áreas N C org. pH Al3+ Ca2+ Mg2+ P K
--------- (g/dm3) ----------- -------------- (cmolc/100 mL) -------------- --------- (g/dm3) ---------

Solo estéril (sem plantio) 0,16 1,43 4,3 0,4 -(1) - 2 27
Solo estéril reflorestado há 16 anos 0,18 2,02 4,1 1,4 0,7 0,7 2 56
Floresta primária 0,04 1,73 3,8 1,9 - - 2 27
Reflorestamento há 2 anos 0,18 1,44 4,1 1,1 0,5 0,7 1 23
Reflorestamento há 4 anos 0,08 2,27 4,1 1,2 0,8 0,9 3 32
Reflorestamento há 6 anos 0,15 2,24 4,5 0,5 2,3 1,0 2 67
Reflorestamento há 12 anos 0,17 2,08 4,2 1,1 0,7 0,6 2 53

(1)Não detectado.
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Acaulospora foveata, Glomus claroideum,
G. geosporum, G. macrocarpum e G. microcarpum
infectaram desde o primeiro período de exposição (Ta-
bela 2). Glomus macrocarpum foi mais rápida e com-
petitiva que as demais espécies, infectando até no

penúltimo período de exposição, além de ser a espé-
cie com maior número de propágulos e esporos.
Acaulospora foveata apresentou germinação muito
rápida (MR), infectando a planta até o terceiro pe-
ríodo de exposição (21 dias). Como esta espécie não

Tabela 2. Densidade de propágulos infectivos (NMP), número de esporos por espécie obtido por contagem direta (NE)
e capacidade infectiva dos FMA nativos em áreas revegetadas após a mineração de bauxita, com reposição do horizonte
superficial orgânico, com 2, 6, 12 e 16 anos de idade(1).

NMP NE Capacidade infectivaEspécies de FMA
MR R M L ML

Dois anos
Acaulospora foveata     3,0 - + + + - -
A. tuberculata     1,3 160 - + - - -
Entrophospora colombiana     0,4 0 - - + - -
Glomus claroideum      9,1 485 + + - - +
Glomus sp.1     0,2 0 - - - - +
G. geosporum     0,0 0 + + - - -
G. macrocarpum  13.963 521 + + + + -
G. microcarpum   36,3 0 + + - - +
Scutellospora sp.1        0 0 - - - - +
S. heterogama        0 0 - - - - +

Seis anos
Archeospora leptoticha   36,3 0 + - + - -
Acaulospora mellea     6,9 118 + + + + -
A. tuberculata     0,2 0 + - + - -
Glomus etunicatum  1.334 57 + + + - +
G. geosporum  110,5 9 + - - - -
G. glomerulatum  447,1 0 + + + + +
G. macrocarpum  18.425 2.819 + + + + +
G. magnicaule        0 9 + - - - -
G. reticulatum     1,7 0 + - - - -
Paraglomus occultum     0,5 0 - + + + +
Scutellospora sp.1     0,2 0 - - - + +

12 anos
Archeospora leptoticha     0,7 22 + - - - +
Acaulospora mellea   20,9 39 - + + + +
A. morrowiae    0,2 0 - - + + +
A. tuberculata    1,3 67 + - - - +
Glomus claroideum        0 0 - - + - -
G. etunicatum    255 25 - + + + +
G. formosanun      48 185 + + + + +
G. geosporum   63,2 0 - + - - -
G. macrocarpum    4.951 1.710 + + + + +
G. microcarpum     0,5 32 - + - - -
G. nanolumen     2,3 637 + + + + -
G. reticulatum     601 841 + + + + +
Paraglomus occultum     0,2 0 - - - - +

16 anos
Archeospora leptoticha       12 0 + + + + -
Acaulospora mellea     601 120 - + + + +
A. tuberculata        7 330 - - - + -
Glomus etunicatum    2.691 34 + + + + +
G. formosanum     3,9 342 - - - - +
G. geosporum 252,7 0 + - - - +
G. gigantea        0 0 - - - + -
G. glomerulatum    447 93 + - - + +
G. macrocarpum     13.964 5.339 + + + + +
Paraglomus occultum        0 0 - + - - -
Gigaspora margarita        0 0 - + - - -
Scutellospora erythropa        0 0 - + - - -

(1)Esporos em 100 mL de solo (+: presente; -: ausente); MR: infecção muito rápida (até sete dias de exposição ao solo inóculo); R: infecção rápida (até
14 dias de exposição ao solo inóculo); M: infecção moderada (até 21 dias de exposição ao solo inóculo); L: infecção lenta (até 28 dias de exposição ao
solo inóculo); ML: infecção muito lenta (até 35 dias de exposição ao solo inóculo).
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chegou a infectar durante o quarto e o quinto perío-
do, pode-se sugerir que seu potencial competitivo
foi inferior ao de G. macrocarpum. As demais espé-
cies se comportaram de forma moderada a muito len-
ta em seu processo de infecção. Algumas espécies
não foram encontradas no bioensaio do NMP por-
que, provavelmente, seus propágulos foram
destruídos durante os processos de preparo do solo
ou permaneceram dormentes.

Archeospora leptoticha, Acaulospora mellea,
A. tuberculata, Glomus etunicatum, G. geosporum,
G. glomerulatum, G. macrocarpum, G. magnicaule e
G. reticulatum apresentaram infecção muito rápida,
mas apenas as espécies com número de propágulos
muito alto permaneceram infectando em todos os pe-
ríodos de exposição da raiz, considerando-se espécies
com alta infectividade (Tabela 2). Gravina (1998) ob-
servou que A. mellea, G. macrocarpum e G. etunicatum
infectaram as plantas de sorgo desde o primeiro perí-
odo de exposição, mostrando seus altos potenciais de
infecção, e relacionou este fato ao alto NMP de
propágulos infectivos encontrados. Scutellospora sp.1
apresentou infecção lenta, com aparecimento somen-
te nas raízes das plantas-iscas expostas por 28 e 35 dias
após a germinação das sementes.

Glomus formosanum, G. macrocarpum e
G. reticulatum apresentaram infecção muito rápida e
permaneceram infectando durante todos os perío-
dos de exposição da planta-isca ao solo inóculo (Ta-
bela 2). Glomus nanolumem também infectou em
quase todos os períodos de exposição. Archeospora
leptoticha e Acaulospora tuberculata apresentaram
infecção muito rápida mas não permaneceram
infectivas nos demais períodos de exposição, exceto
aos 35 dias. Acaulospora mellea e G. etunicatum
apresentaram infecção rápida e permaneceram
infectando até o final do experimento. Por sua
vez, Glomus microcarpum se mostrou com infecção
rápida. Acaulospora morrowiae apresentou infec-
ção moderada e permaneceu infectiva até o último
período de exposição, enquanto G. claroideum tam-
bém apresentou infecção moderada. Paraglomus
occultum apresentou um comportamento diferenci-
ado neste solo em relação ao de seis anos de
revegetação. Aos seis anos apresentou infecção rá-
pida e no solo de 12 anos, infecção muito lenta. Este
comportamento pode estar relacionado com a pre-

sença de outras espécies com germinação mais rápi-
da ou com número de espécies com altos índices de
propágulos, tornando assim difícil a competição de
uma espécie com baixo índice de propágulos.
Archeospora leptoticha e Acaulospora tuberculata
se mostraram com infecção muito rápida e muito len-
ta.

Archeospora leptoticha, Glomus etunicatum e
G. macrocarpum apresentaram infecção muito rápi-
da, o que revela um bom potencial de infectividade
em quase todos os períodos de exposição da planta-
isca ao solo inóculo, diferentemente das demais es-
pécies presentes (Tabela 2). Glomus geosporum e G.
glomerulatum apresentaram infecção no primeiro
período de exposição e apareceram novamente nos
últimos períodos de exposição da planta ao solo.
Acaulospora mellea , Paraglomus occultum,
Gigaspora margarita e Scutellospora erythropa
apresentaram infecção rápida, e A. mellea infectou
até nos períodos de exposição mais longos da planta
ao solo. Paraglomus occultum, G. margarita e
S. erythropa não haviam sido detectados anterior-
mente, no bioensaio NMP ou no método de extração
direta dos esporos. Acaulospora tuberculata e
Gigaspora gigantea se apresentaram com lenta in-
fecção.

Acaulospora mellea, Gigaspora margarita,
Glomus claroideum, G. formosanum, G. geosporum,
G. macrocarpum, Glomus sp.1, G. reticulatum e
Scutellospora sp.1 apresentaram infecção muito rá-
pida, mas somente A. mellea, Gigaspora margarita,
Glomus macrocarpum e G. reticulatum continuaram
infectando ao longo do desenvolvimento das plan-
tas (Tabela 3). G. etunicatum apresentou infecção
rápida, até o período mais longo de exposição da
planta. Archeospora leptoticha apresentou infecção
em tempo moderado e permaneceu infectiva até o
período mais longo de exposição das plantas-iscas.
A. foveata apresentou infecção lenta enquanto
G. geosporum e S. heterogama apresentaram um tem-
po de infecção muito lento. As espécies de FMA que
esporulam rapidamente em potes de cultivo podem
ser mais agressivas como colonizadoras de raízes ou
se adaptam melhor às variações das condições
ambientais do solo que as outras (Brundrett et al.,
1999).
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A maioria das espécies apresentou comportamen-
to distinto para cada solo oriundo das áreas em estu-
do à exceção de Glomus macrocarpum que apresen-
tou infectividade muito rápida nos cinco solos anali-
sados (Tabela 4). Esta espécie também infectou as
raízes das plantas de B. decumbens desde a primeira
semana de exposição ao substrato, apresentando alto
potencial infectivo, independentemente do solo de
origem. Ela apresentou alto NMP de propágulos
infectivos e alto número de esporos em todas as áre-
as em estudo. Thonson et al. (1994) e Nehl et al. (1998)
relacionam maior rapidez de infecção nas raízes das
plantas com maior densidade de propágulos no solo,
o que sugere uma alta capacidade de produção de
propágulos desta espécie. Seu uso em programas de
inoculação, para as condições ambientais do estu-
do, deve ser levado em consideração.

Archeospora leptoticha, Glomus geosporum,
G. glomerulatum e G. reticulatum apresentaram
infectividade muito rápida mas estiveram presentes

Tabela 3. Densidade de propágulos infectivos (NMP),
número de esporos por espécie através de contagem dire-
ta (NE) e capacidade infectiva dos FMA nativos em uma
área de floresta primária(1).

Espécies de FMA NMP NE Capacidade infectiva
MR R M L ML

Archeospora leptoticha 48 4 - - + + +
Acaulospora foveata 0,4 20 - - - + +
A. mellea 0 13 + + + + -
A. tuberculata 1,7 0 - - - - +
Gigaspora margarita 0,2 3 + + + + +
Glomus claroideum 0,2 2 + - - - -
G. etunicatum 600 24 - + + + +
G. formosanum 7 17 + - - - +
G. geosporum 793 19 - - - - +
G. glomerulatum 793 0 + - - - +
G. macrocarpum 4.951 503 + + + + +
Glomus sp.1 12 0 + - - - +
G. reticulatum 2.691 16 + + + + +
Scutellospora sp.1 0 0 + - - - -
S. heterogama 0,2 2 - - - - +

(1)Esporos em 100 mL de solo (+: presente; -: ausente); MR: infecção muito
rápida (até sete dias de exposição ao solo inóculo); R: infecção rápida (até
14 dias de exposição ao solo inóculo); M: infecção moderada (até 21 dias
de exposição ao solo inóculo); L: infecção lenta (até 28 dias de exposição
ao solo inóculo); ML: infecção muito lenta (até 35 dias de exposição ao
solo inóculo).

Tabela 4. Capacidade infectiva dos FMA nativos das amostras dos solos coletadas em abril/1999, em áreas revegetadas
após a mineração de bauxita, com reposição da camada superficial orgânica com 2, 6 e 12 anos de idade; em área
revegetada sem adição da camada superficial orgânica com 16 anos de idade e em floresta primária, em Porto Trombe-
tas, PA(1).

Espécies MR R M L ML
Archeospora leptoticha + + + + + + + + + + + +
Acaulospora foveata + + + + +
A. mellea + + + + + + + + + + + + + + + +
A. morrowiae - - + + +
A. tuberculata + + + + +
Glomus claroideum + + + + - +
G. etunicatum + + + + + + + + + + + + + + + + +
G. formosanun + + + + + + + +
G. geosporum + + + + + - - + +
G. glomerulatum + + + + + + + + + +
G. macrocarpum + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +
G. nanolumem + + + + -
G. reticulatum + + + + + + + + + + +
Glomus sp.1 +   -  -     - + +
Paraglomus occultum - + + + + + +
Gigaspora margarita + + + + + +
G. gigantea - - - + -
Scutellospora sp.1 + - - + + +
S. erythropa - + - - -
S. heterogama - - - - ++
S. verrucosa - - + - -

(1)Esporos em 100 mL de solo (+: presente; -: ausente); MR: infecção muito rápida (até sete dias de exposição ao solo inóculo); R: infecção rápida (até
14 dias de exposição ao solo inóculo); M: infecção moderada (até 21 dias de exposição ao solo inóculo); L: infecção lenta (até 28 dias de exposição ao
solo inóculo); ML: infecção muito lenta (até 35 dias de exposição ao solo inóculo); +: presença de esporos em uma das áreas em estudo; + +: presença
de esporos em duas áreas em estudo; + + +: presença de esporos em três áreas em estudo; + + + +: presença de esporos em quatro áreas em estudo;
+ + + + +: presença de esporos em cinco áreas em estudo.
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em três áreas de estudo. Acaulospora mellea, Glomus
claroideum, G. etunicatum e G. formosanum apre-
sentaram infectividade muito rápida mas estiveram
presentes em duas áreas de estudo. Acaulospora
foveata, A. tuberculata, Glomus nanolumen, Glomus
sp.1, Gigaspora margarita e Scutellospora sp.1 apre-
sentaram infecção muito rápida e estiveram presen-
tes em uma área de estudo.

Nem todas as espécies apresentaram alta densi-
dade de propágulos (Tabela 4), demonstrando que a
capacidade infectiva das espécies não está relacio-
nada com a densidade de propágulos infectivos.
Resultados semelhantes foram relatados por Santos
et al. (2000). Quando se considera a presença ou
ausência das espécies nas áreas em estudo (2, 4, 6,
12 anos de idade e floresta primária), S. erythropa
infectou as plantas somente no segundo período de
exposição e somente em uma área (Tabela 2), indi-
cando propágulos pouco infectivos ou dormentes.
Acaulospora morrowiae apresentou infectividade
moderada com presença em apenas uma área.
Gigaspora gigantea apresentou infectividade lenta
(em uma área) e S. heterogama, infectividade muito
lenta (em duas áreas).

As espécies de FMA têm diferentes tolerâncias e
se comportam de maneiras distintas conforme as
condições ambientais (Klironomos et al., 1993). Um
exemplo é G. margarita que não apresentou boa ca-
pacidade infectiva quando observada por Santos
et al. (2000). Neste trabalho, esta espécie foi encon-
trada no solo de duas áreas, apresentando
infectividade muito rápida no solo proveniente da
floresta primária e rápida no solo de revegetação aos
16 anos de idade, demonstrando grande dependên-
cia ambiental (Paula & Siqueira, 1990). Estes autores
comentam que G. margarita, em condições adequa-
das, pode germinar entre dois e quatro dias e produ-
zir grande quantidade de micélio.

As espécies que não conseguiram infectar as
raízes das plantas de B. decumbens nos primeiros
períodos de exposição, provavelmente poderiam es-
tar dormentes e, conseqüentemente, apresentaram
taxa de germinação baixa. Devem também ser consi-
derados os efeitos do ambiente de casa de vegeta-
ção durante o período do experimento sobre estes
simbiontes. Sabe-se que a umidade do substrato pro-
movida pelas irrigações diárias (Al-Agely & Reeves,

1995), temperatura ambiente (Haugen & Smith, 1992),
pH e fósforo (Green et al., 1976) podem ter também
influenciado os processos de germinação e coloni-
zação, conforme Miranda & Harris (1994) e Miranda
& Miranda (1997). Estes autores sugerem que o cres-
cimento inicial das hifas é controlado principalmente
por fatores externos.

Da mesma forma, as espécies que apresentaram
períodos de infecção de moderado a muito lento po-
dem estar relacionadas com períodos de dormência.
Bowen (1987) cita a dormência de espécies de FMA
como principal fator de redução da  velocidade de
infecção. Segundo este autor, o fenômeno de
dormência é importante na germinação de FMA ao
prevenir esporos de germinar imediatamente após
sua formação em torno das raízes. Estes resultados
confirmam que FMA são dependentes do ambiente
quanto ao desenvolvimento do processo simbiótico
conforme discutido por Juge et al. (2002).

Conclusões

1. A capacidade infectiva dos fungos micorrízicos
arbusculares não está relacionada com a densidade
de propágulos ou número de esporos.

2. Glomus macrocarpum é a espécie que apresen-
ta infectividade mais rápida, indicando alto potenci-
al infectivo nas condições experimentais.

3. A capacidade infectiva de algumas espécies de
fungo micorrízico arbuscular, como G. macrocarpum,
independe das condições do substrato, enquanto
em outras espécies, como G. geosporum, há depen-
dência.
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